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RESUMO GERAL 

Silva, P. A. da. 2009. Orthopsittaca manilata (Boddaert, 1783) (Aves: Psittacidae): 
abundância e atividade alimentar em relação à frutificação de Mauritia flexuosa L. f. 
(Arecaceae) numa vereda no Triângulo Mineiro. Dissertação de Mestrado em Ecologia 
e Conservação de Recursos Naturais. UFU. Uberlândia-MG. 50p. 
 
Vertebrados frugívoros são regulados pela oferta de frutos, que, usualmente, é sazonal. 
A arara-de-ventre-vermelho, Orthopsittaca manilata (Boddaert, 1783), é especialista em 
frutos Mauritia flexuosa L. f., palmeira típica de veredas do Brasil Central (Bioma 
Cerrado) e outros sistemas lacustres Sul-Americano (Várzeas Amazônicas, Llanos 
Venezuelanos e Llanos de Mojos Bolivianos). A especificidade parece ser por frutos 
maduros, cujo mesocarpo é altamente nutritivo. Porém, palmeiras frutificam de forma 
estendida, com longo período destinado ao desenvolvimento dos frutos. Presume-se, 
então, que O. manilata experimenta momentos de escassez de frutos maduros. Diante 
disso, seriam suas populações governadas pelo estado dos frutos, i.e., imaturos ou 
maduros? O objetivo deste estudo foi avaliar frutificação de M. flexuosa e a abundância 
e atividade alimentar de O. manilata, buscando estabelecer uma relação entre estes 
parâmetros e a presença de frutos maduros e imaturos. O estudo ocorreu numa vereda 
com aproximadamente 4,5 km de extensão, em Uberlândia-MG, entre Nov. 2007 e Nov. 
2008. Monitoramos 57 palmeiras femininas em nove pontos (raio = 30 m), equidistantes 
200 m. Em cada planta, constatamos a presença de frutos imaturos e maduros e 
estimamos suas quantidades por contagem direta. Avaliamos O. manilata em 17 pontos, 
incluindo os nove de avaliação fenológica, monitorados durante 10 min, entre 07:00 e 
11:00 h. Mauritia flexuosa frutificou ao longo do estudo. Porém, a maturação dos frutos 
foi lenta, seis a oito meses, e frutos maduros (5.743,16/planta) estiveram disponíveis por 
apenas cinco meses. A abundância de O. manilata foi maior na presença de frutos 
maduros (Mann-Whitney test: U13 = 5,50, P = 0,03), quando houve 82% dos eventos 
alimentares (n = 59). Sua abundância e alimentação também intensificaram, à medida 
que frutos maduros foram disponibilizados (Spearman Rank Correlation: P << 0,05). O 
padrão de frutificação determinado no local parece ocorrer em escala regional – 
sincronismo na frutificação entre manchas da palmeira em uma grande região. 
Aparentemente, em escala Sul-Americana, é errático – frutos maduros disponíveis em 
estações distintas. A redução na abundância de O. manilata, na presença de frutos 
imaturos, sugere que os indivíduos realizam movimentos sazonais de longa distância, no 
sentido de consumirem mesocarpo em frutos maduros de M. flexuosa. 
 
Palavras-chave: Orthopsittaca manilata, Psittacidae, Especialização de Dieta, Mauritia

flexuosa, Arecaceae, Palmeiras, Frutos Maduros, Sazonalidade, Veredas. 
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GENERAL ABSTRACT 

Silva, P. A. da. 2009. Orthopsittaca manilata (Boddaert, 1783) (Avian: Psittacidae): 
abundance and feeding activity in relation to Mauritia flexuosa (Arecaceae) palm 
swamp fructification in Triângulo Mineiro. MSc.thesis. Master’s Degree Dissertation in 
Ecology and Conservation of Natural Resources.  UFU. Uberlândia-MG. 50p. 
 
Frugivorous vertebrates are regulated by fruits availability, usually seasonal. The Red-
bellied Macaw, Orthopsittaca manilata (Boddaert, 1783) is specialist in Mauritia

flexuosa L. f. fruits, typical palm swamp tree of Central Brazil (Savanna Biome) and 
other South American swamp systems (Amazonian floodplain, Llanos Venezuelan and 
Llanos of Mojos Bolivian). The specificity seems to be for ripe fruits, particularity the 
nutritive mesocarp. However, palm trees bear fruit so extended, with long period for 
development of fruits. Presumable, O. manilata experiment moments of shortage or 
complete absence of ripe fruits. Thus, their populations would be governed by the fruit 
stage, i.e, immature or ripe? The aim of this study was to evaluate fructification of M.

flexuosa and the abundance and feeding activity of O. manilata, seeking to establish a 
relationship between these parameters and the presence of ripe and immature fruit. The 
study carried in a Mauritia flexuosa path with approximately 4,5 km of extension, in 
Uberlandia-MG, among Nov. 2007 and Nov. 2008. We monitored 57 feminine palm 
trees in nine points (radius = 30 m), equidistant in 200 m. In each plant, we verified the 
presence of immature and ripe fruits and its estimate quantities by direct counting. We 
evaluated O. manilata in 17 points, including the nine of phonological evaluation, 
monitored during 10 min, between 07:00 and 11:00 h. Mauritia flexuosa fructified 
along the study. However, the ripening of the fruits was slow, six to eight months, and 
ripe fruits (5.743,16/planta) they were available for only five months. The abundance of 
O. manilata was larger in the presence of ripe fruits (Mann-Whitney test: U13 = 5,50, P 
= 0,03), when 82% of feeding bouts (n = 59). Their abundance and feeding also 
intensified, as ripe fruits were made available (Spearman Rank Correlation: P << 0,05). 
The pattern of fruit in a place seems to occur in regional scale - the fruiting synchrony 
between patches of palm in a large region Apparently, in South American scale, it is 
erratic - ripe fruits available in different season. The reduction in the abundance of O. 

manilata during presence of immature fruits, suggests that individuals accomplish 
seasonal movements of long distance, to consume mesocarp in ripe fruits of M.

flexuosa. 
 
Key-words: Orthopsittaca manilata, Psittacidae, diet specialization, Mauritia flexuosa, 
Arecaceae, Palms, ripe fruits, seasonality, Mauritia palm swamp. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

1. Psittacidae: uma família ameaçada 

Psittacidae (araras, maracanãs, papagaios e periquitos) é uma das famílias de aves 

tropicais mais diversificadas do mundo: cerca de 330 espécies descritas (Juniper & Parr, 

1998), 84 ocorrentes no Brasil (Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos, 2008). 

Em torno de 30% deste total correm riscos de ser extinta e, os 70% restante, apresentam 

populações em declínio (Collar, 2000; BirdLife International, 2004). Tais riscos 

resultam, sobretudo, da perda e/ou alteração de seus hábitats (Sick 1997; Galetti et al. 

2006). Ressalta-se que a perseguição humana, particularmente a captura e coleta de 

ovos para comércio ilegal, são fatores responsáveis pelo declínio de muitas populações 

de psitacídeos (Juniper & Parr, 1998; González 2003). Trata-se, portanto, de um grupo 

com alta relevância à produção de informações ecológicas que subsidiem o manejo e 

conservação, tanto desta família, quanto de seus hábitats, haja vista a existência de um 

amplo leque de atuais e futuras ameaças (Collar, 2000; Galetti et al., 2002). Apesar 

disso, pesquisas envolvendo psitacídeos foram realizadas para somente cerca de 10% 

das espécies (Masello & Quillfeldt, 2002). Maior atenção foi dada às alocadas em 

algum nível de ameaça proposto por órgãos como a IUCN (União Internacional para 

Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais) e BirdLife International. Porém, 

mesmo espécies comuns, geralmente não ameaçadas, são merecedoras de atenção, uma 

vez que características intrínsecas do grupo às predispõem a extinção, e.g., reprodução 

lenta, baixa abundância, distribuição geográfica restrita, especialização de dieta e 

hábitat e grande tamanho corporal (Collar 2000; Galetti et al., 2002). 

1. Psittacidae: o que sabemos sobre a ecologia desta família 
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Através de uma série de estudos realizados nos últimos 25 anos, constatou-se que 

o grupo Psittacidae exibe uma extraordinária versatilidade ecológica. Estas aves não são 

territoriais: os indivíduos, às vezes em bandos numerosos, movem-se pelo mosaico de 

vegetação em busca de recursos, como flores e frutos, produzidos de forma massiva e 

efêmera (Roth 1984; Sick 1997; Renton 2001; Ragusa-Netto 2004; Ragusa-Netto & 

Fecchio 2006). Muitas espécies apresentam flexibilidade quanto à dieta, sobretudo em 

resposta as diferentes estações do ano (Wermundsen 1997; Renton 2001; Ragusa-Netto, 

2004). O néctar é usualmente consumido como recurso alternativo durante a estação 

seca (Galetti 1993; Ragusa-Netto 2005, 2007a), época caracterizada pela baixa 

disponibilidade de frutos carnosos (Terborgh 1986; Peres 2000, Steveson 2005). 

Artrópodes são procurados durante a estação chuvosa, período correspondente à 

reprodução dos representantes desta família (e.g., Sazima 1981; Roth 1984; Martucelli 

1994; Sick 1997). A geofagia (ingestão de solo) tem sido relatada para muitas espécies 

de psitacídeos, possivelmente para auxiliar a trituração mecânica do alimento, por 

conseguinte a digestão (Brightsmith & Muños-Njar 2004; Denny et al., 2005), ou a 

absorção de toxinas oriundas do metabolismo secundário das plantas (Roth 1984; 

Gilardi et al. 1999). 

Adicionalmente, os serviços ecológicos prestados pelos psitacídeos são 

proeminentes. A predação de sementes e flores é um episódio comumente observado 

enquanto estas aves forrageiam (Janzen 1981; Coates-Estrada et al. 1993; Galetti 1993; 

Renton 2001; Ragusa-Netto 2005). Presumivelmente, os psitacídeos exercem um 

importante papel na estruturação e manutenção das comunidades vegetais, via predação 

(Dirzo & Miranda 1990; Francisco et al. 2002; Silva, 2007). Mesmo tratando-se de 

casos excepcionais, tem-se registrado a polinização por psitacídeos (Maués & 

Venturieri 1996; Vicentini & Fisher 1999; Cotton 2001; Ragusa-Netto 2002; Silva 
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2008), assim como a dispersão de sementes (Fleming 1985), inclusive de palmeiras, 

Arecaceae (Vilallobos 1994; Sazima 2008).  

3. O valor das Palmeiras (Arecaceae) 

Espécies de Arecaceae são um dos mais abundantes e conspícuos componentes 

vegetais nos ecossistemas tropicais (Kahn e Castro 1985; Henderson 1995), e 

apresentam um extraordinário valor como recurso alimentar, sobretudo à comunidade 

de vertebrados (Peres 1994a; Moegenburg & Levey 2003). Seus frutos são consumidos 

por uma ampla diversidade de aves e mamíferos (Terborgh 1986; Bodmer 1990; Adler 

1998; Galetti et al.1999). Em muitas regiões, espécies de palmeiras são consideradas 

recursos-chave, e cooperam à manutenção de populações de frugívoros, ou frugívoros 

parciais (i.e., consomem frutos esporadicamente), durante períodos de escassez de 

recursos (Terborgh 1986; Peres 1994a; Galetti & Aleixo 1999; Peres 2000, Steveson 

2005). No geral, os indivíduos de várias espécies arranjam-se espacialmente de forma 

agregada, formando um sistema de monodominância (Peter et al. 1989; Kahn 1991). 

Em tais sistemas, produção de frutos por outras espécies vegetais é mínima e, portanto, 

a atividade de frugívoros é relacionada, quase que exclusivamente, a produção de frutos 

por palmeiras (Moegenburg & Levey 2003). Os frutos, produzidos em alta quantidade a 

partir de infrutescências discretas, são de fácil remoção aos consumidores (Henderson 

1995) e, assim, mantém uma diversificada comunidade de frugívoros (Galetti & Aleixo 

1999; Moegenburg & Levey 2003). Em muitas espécies de palmeiras, os frutos são 

colhidos pela população humana, que os utilizam como fonte de alimento e/ou renda 

(Kahn 1988; 1991; Moegenburg & Levey 2002). Porém, esta atividade de extração 

freqüentemente resulta em sobre-exploração (Galetti & Fernandez 1998; Moegenburg & 

Levey 2003). Por conseguinte, antevêem-se impactos negativos nas comunidades 
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frugívoras, ou mesmo aquelas que consomem os frutos de forma esporádica (Galetti & 

Aleixo 1999; Moegenburg & Levey 2002; 2003; Holm 2008). 

3. Contexto do estudo e espécies focadas 

Mauritia flexuosa L. f (FIGURA 1A e B), popularmente conhecida como buriti, é 

uma palmeira arbórea dióica (sexo masculino e feminino), com aproximadamente 30 m 

de altura, vastamente distribuída pela América do Sul: toda a região da Amazônia, parte 

do nordeste e porção central do Brasil, até o norte do estado de São Paulo e sudeste de 

Mato Grosso do Sul (Rull 1998, Lorenzi 2000; FIGURA 2).  É registrada a existência 

de uma população isolada em Trinidad, América Central (Bonadie & Bacon 2000). 

Trata-se de uma palmeira típica de ecossistemas lacustres (FIGURA 3). Na porção 

norte, particularmente na Amazônia, ocorre de forma dominante nos ecossistemas 

denominados várzeas – áreas sujeitas a inundação periódica (Castro 2000) (FIGURA 3). 

Na parte central do Brasil, M. flexuosa é o elemento arbóreo dominante nas veredas – 

fundo de vales mal drenados (FIGURA 1A), caracterizado por apresentar solo 

hidromórfico, muitas vezes pantanosos, com pequenos cursos d’água (Eiten 1993, 

Oliveira-Filho & Ratter 2002) (FIGURA 3). Em sistemas extra-amazônicos sua 

distribuição espacial é excepcionalmente agregada, formando manchas ou colônias que 

podem se estender por vários quilômetros (Calderón 2002; Brightsmith 2005; 

Brightsmith & Bravo 2006). Semelhante a muitas palmeiras, M. flexuosa destaca-se 

como espécie de importância econômica: extração de folhas para confecção de 

utensílios, coleta de frutos (FIGURA 1C e D) para extração do óleo e consumo 

doméstico, dentre outras utilidades (veja Kahn 1988; Peter et al. 1989; Peres et al. 2003; 

Santos 2005; Holm et al. 2008; Sampaio et al. 2008; Manzi e Coomes 2009). É 

evidente, portanto, a geração de conflitos envolvendo o homem e a fauna, uma vez que, 
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em toda sua área de ocorrência, os frutos de M. flexuosa são incluídos como item 

alimentar a diversos grupos vertebrados, como ungulados, roedores, primatas e aves 

(Spironelo 1991; Peres 1994a; 1994b; Vilallobos 1994; Peres 2000; Bonadie & Bacon 

2000; Calderón 2002; Herrera 2007). 

A arara-de-ventre-vermelho (Orthopsittaca manilata Boddaert, 1783) (FIGURA 

1E) é um psitacídeo de médio porte (±48 cm de comprimento total), amplamente 

distribuído pela América do Sul. Ocorre pela Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, 

Guianas Francesas, Guianas, Suriname, Trinidad e Tobago e Venezuela (Juniper & Parr 

1998; Forshaw 2006; FIGURA 2). Esta espécie exibe forte associação ao ecossistema 

dominado por palmeiras M. flexuosa, da qual depende para alimentação (FIGURA 1F), 

reprodução e organização de dormitório comunal (Roth 1984; Sick 1997; Juniper & 

Parr, 1998; Bonadie & Bacon 2000; Brightsmith 2005). Embora não alocada em 

nenhuma das categorias de ameaça proposta pela BirdLife International (2005), futuras 

ameaças a espécie são proeminentes. Seu hábitat natural – (FIGURA 1A), vem sendo 

amplamente reduzido em área (Juniper & Parr, 1998) ou alterado quanto aos aspectos 

fisionômicos (Bonadie & Bacon 2000; Brightsmith 2005; Brightsmith & Bravo 2006). 

O corte desordenado de indivíduos feminino (Holm et al. 2008; Manzi & Coomes 

2009), extração foliar da copa (Sampaio et al. 2008) e redução da diversidade de 

agentes polinizadores através da perda de hábitats (Abreu 2001), podem afetar a 

frutificação de M. flexuosa de forma negativa. Em adição, o Programa de Aceleração do 

Crescimento, idealizado pelo Governo Brasileiro, prevê implantação vária Usinas 

Hidrelétricas pelo norte e centro do Brasil (Brasil 2008). Pode-se antever, em certas 

regiões, o total desaparecimento dos ecossistemas dominados por M. flexuosa. Nesse 

sentido, considerando que O. manilata um dos psitacídeos mais especialistas (Roth 

1984; Bonadie & Bacon, 2000), torna-se fundamental determinar parâmetros ecológicos 
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que subsidiem e direcionem esforços técnicos voltados à sua conservação, 

especialmente frente à corrente destruição ou alteração dos ecossistemas dominados por 

M. flexuosa. 

Nessa dissertação, é apresentado um artigo alusivo ao efeito da presença de frutos 

imaturos e maduros de M. flexuosa sob a abundancia e atividade alimentar de O. 

manilata. Mudanças nestes dois parâmetros referentes ao psitacídeo são avaliadas como 

respostas a provisão de recursos, possivelmente movimentos. 
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FIGURA 1. A: Vereda (foto de Vera Queirogas). B: buriti Mauritia flexuosa no 

período de frutificação (Foto de Vera Queirogas). C: frutos imaturos de Mauritia 

flexuosa (foto de Alexamdra Bächtold). D: frutos maduros de Mauritia flexuosa (fonte: 

www.biologo.com.br/plantas/cerrado/buriti.html). E: arara-de-ventre-vermelho 

Orthopsittaca manilata (fonte: www.photozoo.org/.../Ara+manilata+12.JPG.html). F: 

família de Orthopsittaca manilata forrageando frutos maduros em Mauritia flexuosa 

(fonte: www.gepog.org/.../psittaciformes.php). 
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Resposta de araras Orthopsittaca manilata à frutificação da palmeira Mauritia 

flexuosa: em busca de frutos maduros1
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ABSTRACT: Responses of macaws Orthopsittaca manilata to Mauritia flexuosa

palm fructification: track ripe fruits. We studied the relationship of the Red-bellied 

Macaw, Orthopsittaca manilata (Psittacidae), with the fructification of the palm swamp 

tree, Mauritia flexuosa (Arecaceae), in Triângulo Mineiro, Southeastern of Brazil, 

November 2007 to November 2008. The period of palm tree fructification extends for 

more than one year. However, the maturation is slow, six to eight months. The ripe 

fruits are made available for forth to six months. The macaws were less abundant in 

immature fruits period. In contrast, the individuals became abundant in the ripe fruits 

phase, moment corresponding to the high mesocarp consumption activity. The 

fructification pattern recognized in the area seems to be regional – similar period of the 

ripe fruit scarcity in adjacent palm swamp patchy. The abundance reduction of O. 

manilata in presence immature fruits suggests that this species move by long distance, 

tracking particularity the nutritive mesocarp in M. flexuosa ripe fruits.

Key words: Macaw, abundance, feeding activity, buriti-palm, fructification phenology, 

mesocarp, large frugivores, movement.

                                                           
1 Formatado conforme as Normas da Revista Brasileira de Ornitologia 

(www.ararajuba.org.br/sbo/ararajuba/revbrasorn)
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RESUMO: Estudamos a relação do arara-de-ventre-vermelho, Orthopsittaca manilata 

(Psittacidae), com a frutificação da palmeira buriti, Mauritia flexuosa (Arecaceae), em 

uma vereda no Triângulo Mineiro, Brasil, entre Novembro de 2007 e Novembro de 

2008. O período de frutificação desta palmeira se estendeu por mais de um ano. A 

maturação foi lenta, seis a oito meses. Frutos maduros foram disponibilizados por 

quatro a seis meses. As araras foram pouco abundantes no período em que os frutos 

encontravam-se imaturos. Em contraste, os indivíduos tornaram-se abundante na fase de 

frutos maduros, momento correspondente à alta atividade de consumo do mesocarpo. O 

padrão de frutificação determinado na área parece ser regional – período similar de 

escassez de frutos maduros em manchas de buritis nas adjacências. A redução na 

abundância de O. manilata na presença de frutos imaturos sugere que os indivíduos 

movimentam-se por longa distância, buscando particularmente o nutritivo mesocarpo 

em frutos maduros de M. flexuosa.  

Palavras-chave: Araras, abundância, atividade alimentar, palmeira buriti, fenologia da 

frutificação, mesocarpo, frugívoro de grande porte, movimento. 

 

INTRODUÇÃO

Comunidades vegetais tropicais são caracterizadas pela periodicidade na fenofase 

de frutificação: época com elevada ou reduzida oferta de frutos (Frankie et al. 1974, 

Rathcker e Lacey 1985, Ting et al. 2008). Este fenômeno determina movimentos em 

aves frugívoras – influxo de indivíduos através de múltiplos hábitats em busca de frutos 

(van Schaik et al. 1993, Curran e Leighton 2000, Haugaasen e Peres 2007). Psitacídeos 

neotropicais, por exemplo, adotam esta estratégia, elucidada através da relação entre 

suas abundâncias e a disponibilidade local de frutos (e.g., Renton 2001, Ragusa-Netto 

2004, Haugaasen e Peres 2007, Contreras-González et al. 2009).  
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Nestas aves o padrão relatado diverge conforme o tamanho e massa corporal e, a 

princípio, está relacionado com as necessidades nutricionais (Roth 1984, Koutsos et al. 

2001). Papagaios e periquitos, categorizados como psitacídeos de pequeno ou médio 

porte (12 a 40 cm; e.g., Aratinga, Brotogeris, Pyrrhura, Forpus, Amazona, dentre 

outros gêneros), são generalistas (Roth 1984, Sick 1997). Estes, usualmente, realizam 

movimentos em busca de sementes em frutos imaturos e arilo e polpa em frutos 

maduros, ou mesmo flores (e.g., Galetti 1993, Renton 2001, Ragusa-Netto 2007). Em 

contraste, araras (Anodorhynchus, Ara, Orthopsittaca, Primolius), categorizados como 

psitacídeos ou frugívoros de grande porte (> 40 cm), são especialistas (Roth 1984, Sick 

1997). Estas usualmente realizam movimentos focando frutos imaturos, sobretudo 

sementes (e.g., Trivedi et al. 2004, Renton 2006, Ragusa-Netto 2006, Haugaasen e 

Peres 2007, Haugaasen 2008, Matuzask et al. 2008) em reduzida gama de espécies 

vegetais (Contreras-González et al. 2009). 

A despeito da importância de certas plantas, frutos de palmeiras (Arecaceae) são 

notáveis componentes à dieta de araras (Terborgh 1986, Sick 1997, Peres 2000, 

Forshaw 2006). Em várzeas amazônicas, Ara macao torna-se abundante em resposta a 

alta produção de frutos por Euterpe oleraceae (Moegenburg e Levey 2003). Na Costa 

Rica, A. macao inclui frutos de Scheelea rostrata como principal item à sua dieta 

(Vaughan et al. 2006). Em Llanos de Mojos Bolivianos as populações de Ara 

glaucogulares subsistem, sobretudo através do consumo de mesocarpo em frutos de 

Attalea phalerata (Yamashita e Valle 1993, Hesse e Duffield 2000). Cocos dessa 

mesma palmeira, e de Acrocomia aculeata, são os principais componentes da dieta de 

Anodorhynchus hyacinthinus no Pantanal brasileiro (Yamashita e Valle 1993, Guedes 

2004). Em regiões da Amazônia brasileira, no entanto, A. hyacinthinus alimenta-se, 

sobretudo de cocos em Maximilliana maripa e Astrocaryum sp. (Johnson et al. 1997) e, 
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na Caatinga, cocos de Orbygnia eichleri e Syagrus oleraceae (Yamashita 1992). 

Também na Caatinga, Anodorhynchus leari consome, especialmente, cocos de Syagrus

coronata (Yamashita e Valle 1993). 

A arara-de-ventre-vermelho, Orthopsittaca manilata (Boddaert, 1783), pelo 

menos em regiões sul americana, depende, sobretudo dos frutos da palmeira Mauritia 

flexuosa L. f (Roth 1984, Forshaw 2006). Enfatiza-se que informações sobre o uso de 

frutos em outras espécies vegetais são anedóticas, e.g., em palmeiras Euterpe spp. 

(Juniper e Parr 1998) e Eleais guianensis (J. Ragusa-Netto; com. pess.). Não há relatos 

de consumo de endosperma, e a preferência entre frutos maduros e imaturos parece ser 

desproporcional. Aparentemente, O. manilata mantém uma relação específica com 

frutos maduros (e.g., Roth 1984), em particular o mesocarpo. Contudo, o padrão 

fenológico verificado em palmeiras torna difícil a compreensão desta especificidade. 

Palmeiras têm frutificação prolongada, com maior parte deste período direcionado ao 

desenvolvimento dos frutos (e.g., Peres 1994, Rojas-Robles e Stiles 2009). Presume-se, 

então, que O. manilata experimenta momentos de escassez de frutos maduros, ou 

mesmo ausência completa destes. Logo, entender a fenologia de M. flexuosa emerge 

como um fator chave à compreensão desta forte ralação planta-vertebrado. Também 

parece ser satisfatório à detecção de estratégias comportamentais voltadas subsistência 

de O. manilata, possivelmente movimentos em busca de frutos maduros.  

Diante do exposto, o presente estudo objetivou investigar a resposta de O.

manilata à frutificação de M. flexuosa. O interesse principal foi avaliar os efeitos da 

presença de frutos imaturos e maduros sobre a abundância local e atividade alimentar 

deste grande frugívoro. Mudanças na sua abundância são suficientes para aludir resposta 

como movimento (e.g., Holbrook et al. 2002, Haugaasen e Peres 2007). 
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ESPÉCIES FOCADAS 

1. Mauritia flexuosa 

Palmeira denominada buriti, ±26 m de altura, típica de sistemas lacustres 

(Henderson 1995), e.g., veredas do Brasil Central (Bioma Cerrado), várzeas da 

Amazônia, Llanos de Mojos Bolivianos e Llanos Venezuelanos. Ocorre também em 

mangues, e.g., Trinidad (Bonadie e Bacon 1999). Trata-se de uma palmeira dióica, com 

extraordinária abundância (Henderson 1995): forma sistemas oligárquicos (Peters et al. 

1989), cuja densidade supera 600 indivíduos por hectare (e.g., Sampaio et al. 2008). A 

distribuição espacial de indivíduos adultos masculinos e femininos aproxima-se de 1:1 

(e.g., Holm et al. 2008). Suas estruturas reprodutivas ultrapassam 2 m de comprimento 

e, na fase de infrutescência, a produção média de frutos é estimada em 4.000/planta 

(Villalobos 1994), até 6,1 toneladas/ha/ano (Peters et al. 1989). Os frutos, nutritivos 

(Apêndice 1) e com alto potencial econômico (Kahn 1988, Peters 1989), são explorados 

por populações humanas de forma insustentável (e.g., Holm et al. 2008, Manzi e Gomes 

2009). Consequentemente, impactos sobre comunidades vertebrados consumidores são 

eminentes (veja Moegenburg e Levey 2002, 2003): frutos de M. flexuosa são postulados 

como recursos-chave a roedores, primatas, ungulados e aves, incluindo várias espécies 

de psitacídeos (Bodmer 1990, Spironelo 1991, Villalobos 1994, Peres 1994, 2000). 

2. Orthopsittaca manilata 

Espécie monotípica (± 48 cm de comprimento total), com ampla distribuição pela 

América do Sul, ocorrendo também em Trinidad e Tobago, América Central (Juniper e 

Parr 1998). Nidifica predominantemente em palmeiras M. flexuosa mortas e utiliza 

manchas desta planta como área particular de dormitório (Forshaw 2006). Parece ser 

pouco apreciada como ave de estimação (e.g., González 2003). Portanto, a captura e 
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comércio ilegal ainda não são fatores de ameaças. As principais ameaças decorrem da 

alteração ou perda de seu hábitat (Junper e Parr 1998, Forshaw 2006) e, possivelmente, 

da extração exacerbada de frutos ou corte não seletivo de palmeiras M. flexuosa do sexo 

feminino (veja Holm et al. 2008, Manzi e Gomes 2009).  

Movimentos sazonais são relatados para O. manilata (Roth 1984, Juniper e Parr 

1998, Forshaw 2006). Contudo, os fatores relacionados a este comportamento 

permanecem informados de forma limitada. Bonadie e Bacon (2000) relataram 

movimentos desta espécie em relação à frutificação de Mauritia setigera (= M.

flexuosa) e da palmeira Roystonia oleraceae, em Trinidad. Ressalta-se ainda que, em 

Trinidad, O. manilata consome frutos de outras duas espécies vegetais, Manilkara 

bidentata/Sapotaceae e Mangifera indica/Anacardiaceae (Bonadie e Bacon 2000). De 

fato, tais informações obscurecem as suposições relatadas para este psitacídeo em escala 

de América do Sul, i.e., especialização em frutos de M. flexuosa (e.g., Roth 1984). 

Contudo, neste estudo, ssume-se que o comportamento alimentar mensionado ocorre 

somente em Trinidad. Embora não mencionado, ao que parece, trata-se de uma sub-

população espacialmente isolada, e é provável que tal comportamento provenha de uma 

adaptação às condições locais (veja comentários sobre Turdus poliocephalus e Wilsonia

pusilla em Mayr 1977, pg. 301-302). 

 

ÁREA DE ESTUDO 

Este estudo foi desenvolvido na Reserva Vegetal do Clube de Caça e Pesca Itororó 

de Uberlândia (Figura 1), área particular situada em Uberlândia, Triângulo Mineiro 

(18º59’S e 48º18’W, altitude próxima a 900 m), com cerca de 127 ha. Inserida no 

Bioma Cerrado, Uberlândia apresenta a maioria das fitofisionômias típicas desta 

formação (Schiavini e Araújo 1989). O clima regional é do tipo Aw Megatérmico 
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(classificação de Köppen), caracterizado por apresentar verões chuvosos, com 

temperatura média mensal entre 21° e 26 °C, e inverno seco, com temperatura média 

mensal entre 17° e 22 °C (Figura 2). Duas estações climáticas são definidas: uma seca, 

cuja estiagem ocorre entre maio e agosto; outra úmida, entre novembro e março (Figura 

2). A precipitação pluviométrica média regional é de 1.600 mm anuais, com maior 

incidência entre os meses de dezembro e janeiro (Rosa et al. 1991). 

O estudo foi conduzido numa vereda com aproximadamente 4,5 km de extensão, 

ao longo do Córrego Cabeceira do Lageado (Figura 1). Vereda é uma formação 

campestre sazonal dentro do Bioma Cerrado (Oliveira-Filho e Ratter 2002). O perfil 

topográfico, no geral, apresenta-se em forma de vale aberto, com vegetação de cerrado 

stricto sensu em sua periferia (Eiten 1993; Figura 1). No seu interior, predomina uma 

vegetação herbácea-graminóide e uma formação arbórea-arbustiva dominada por buritis 

M. flexuosa, que inclusive constitui um dossel com diferentes graus de abertura (P. A. 

Silva; obs. pess.). É notável, também, a presença de Cecropia pachystachya/Moraceae, 

bem como outros elementos arbóreos menos abundantes (detalhes florísticos em Araújo 

et al. 2002). 
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Figura 2. Dados médios mensais de temperatura (linha) e precipitação (barras), entre 

dezembro de 2006 a novembro de 2008. Fonte: Estação Climatológica da Universidade 

Federal de Uberlândia.

MÉTODOS

1. Abundância de O. manilata

A abundância de O. manilata foi estimada através de pontos de contagem (n = 17), 

entre Novembro de 2007 e Novembro de 2008. Esta técnica, adequada a estudos em 

diversos sistemas vegetacionais, proporciona uma padronização à coleta de dados, que 

tendem a ser mais acurados (Casagrande e Beissinger 1997, Marsden 1999). Tal técnica 

resulta em índice mensal de abundância (Índice Pontual de Abundância – IPA; Blondel et

al. 1981), que, além deste parâmetro, retrata também o grau de atividade da espécie no 

local e período de estudo (Aleixo e Vielliard 1995). Este índice é uma razão entre o 

número de contatos com O. manilata e número de pontos amostrados.  
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Os pontos foram alocados equidistantes em 200 m, ao longo da vereda (Figura 1), 

e monitorados em intervalos quinzenais, entre 07:00 e 11:00 h (período em que os 

psitacídeos apresentam maior atividade; Gilardi e Munn 1998). Em cada ponto, foram 

registrados os indivíduos de O. manilata vistos ou ouvidos durante 10 min. Foram 

considerados os indivíduos em vôo ou pousado na copa dos buritis. Um binóculo de 

magnitude igual a 10 x 25 auxiliou-nos nas contagens dos indivíduos, sobretudo quando 

pousado. Em caso de registro auditivo, sem possibilidade de visualização, foi 

considerado apenas como um único indivíduo de O. manilata. 

2. Fenologia de M. flexuosa 

Em nove dos 17 pontos anteriormente mencionados (Figura 1), num raio de 30 m, 

foram enumerados 141 indivíduos de M. flexuosa. Com o término da frutificação e 

início da floração, foram detectadas 57 plantas pertencentes ao sexo feminino e 55 ao 

masculino (razão de 1:1). Estas plantas foram amostradas quanto à presença de flores 

em antese (plantas masculinas e femininas) e frutos imaturos e maduros (plantas 

femininas). O número de inflorescências produzidas foi determinado através de 

contagem direta em 50 plantas, 25 de cada sexo. A frutificação foi monitorada durante 

todo o período de estudo, nas 57 palmeiras femininas. Dezesseis indivíduos femininos 

foram avaliados quanto à taxa de perda de frutos (aborto), enquanto estes passavam da 

fase imatura à madura, através da contagem direta de cicatrizes nas infrutescências 

(Chapman et al. 1992). Mudanças na referida fase são evidentes através de alterações na 

coloração dos frutos: quando imaturo, o epicarpo é marrom-esverdeado e o mesocarpo é 

verde; quando maduros, o epicarpo é castanho-avermelhado e o mesocarpo é amarelo. O 

número de frutos maduros foi determinado em 25 infrutescências pertencentes a 25 

plantas femininas (Chapman et al. 1992). O número de frutos obtido foi multiplicado 
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pelo número de infrutescências determinado por planta. Dessa forma, gerou-se uma 

estimativa de produtividade de frutos por planta e pontos de avaliação fenológica.  

Informações sobre a composição química e dimensão dos frutos são apresentadas 

nos Apêndices 1 e 2, respectivamente.  

3. Uso de frutos por O. manilata 

Detalhes prévios do consumo de frutos por O. manilata foram obtidos através de 

um trajeto estabelecido ao longo da vereda, percorridos entre 07:00 e 11:00 h, durante 

os meses de novembro e dezembro de 2007. Ao percorrer o trajeto, a cada encontro com 

um indivíduo ou bando se alimentando, era anotado: um registro de alimentação; 

número de indivíduos; tempo expendido no forrageio. Este procedimento foi realizado 

até que se encerraram 10 registros de alimentação. Com um binóculo de magnitude 10 x 

25, o individuo mais visível em atividade de consumo foi focado e determinado o 

número de frutos e tempo expendido no consumo. Este procedimento foi realizado 

observando-se 10 indivíduos de O. manilata. Ao final, produziu-se uma forma de 

estimar o tempo expendido no forrageio e a taxa de consumo de frutos por O. manilata, 

a cada registro de alimentação. Devido à alta probabilidade de detectar O. manilata 

forrageando unicamente frutos de M. flexuosa, após a coleta de tais dados, o consumo 

foi amostrado através de observações simultâneas às contagens dos indivíduos. Um 

registro de alimentação corresponde um indivíduo se alimentando no momento da 

detecção (Galetti 2002). Como foram utilizados os registros alimentares por ponto, 

produzimos um índice sob os mesmos critérios estabelecidos para o IPA; i.e., número 

de registros de alimentação/número de pontos amostrados. 

4. Análises
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As análises foram processadas no programa SYSTAT 10.2 (de Wilkinson 1998). 

Primeiramente, foram realizadas interpretações gráficas das características dos dados 

(distribuições), concernentes a todas as variáveis, através do Density Plot. 

Posteriormente, as distribuições foram testadas através do teste não-paramétrico One 

Sample KS (Kolmogorov-Smmirnov). Em caso de distribuições desviadas da 

normalidade, foram realizadas as devidas transformações (Zar 1999). Posteriormente, as 

distribuições foram reavaliadas através dos mesmos procedimentos antes relatados. Em 

caso de desvios mantidos, optou-se pelo uso de um teste não-paramétrico (Zar 1999).  

A produtividade de inflorescências em M. flexuosa, considerando-se o fator sexo, 

foi analisada através do teste t de Student. Os dados referentes à abundância e atividade 

de alimentação de O. manilata foram coletados em períodos quinzenais, i.e., em duas 

ocasiões a cada mês. Como os dados de ambas variáveis foram analisados em termos de 

meses (n = 13), não há independência temporal. Portanto, foram consideradas as 

médias, ou seja, o índice mensal/2. Os efeitos da presença de frutos imaturos e maduros, 

sobre a abundância e atividade alimentar de O. manilata, foram avaliados através teste 

Mann-Whitney (U).

As variáveis abundância e atividade alimentar foram correlacionadas com a 

disponibilidade de frutos maduros em M. flexuosa, com o objetivo de descrever relações 

lineares entre as mesmas. A expectativa era de que a abundância e atividade alimentar 

deste psitacídeo intensificasse, a media que frutos maduros tornavam-se disponíveis.  

Tais relações foram descritas através de Correlação Linear Simples (Spearman Rank; 

rs). Este mesmo procedimento estatístico foi utilizado para descrever supostas relações 

lineares entre a abundância e a atividade alimentar de O. manilata. Em caso de relação 

positiva significativa, fortalece-se a predição de é que este psitacídeo torna-se abundante 

em função da exploração do mesocarpo em frutos maduros.  
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O nível de significância, para todas as análises, foi estabelecido em 5% (  = 0,05). 

No curso deste texto, é apresentada a estatística básica, informando-se as médias ± 1 

desvio padrão. Nas figuras, as médias ± 1 erro padrão. 

RESULTADOS 

1. Fenologia de M. flexuosa e produção de frutos 

Em novembro de 2007, dentre as palmeiras femininas marcadas, 19,2% 

apresentavam frutos maduros. Novembro e dezembro (durante a estação chuvosa; veja 

Figura 1) foram os meses correspondentes ao término da frutificação. Em janeiro de 

2008 nenhumas das plantas monitoradas apresentavam frutos maduros. A floração teve 

início subsequente ao termino da frutificação (compare Figura 3A e B), com os 

indivíduos de ambos os sexos florescendo de maneira sincrônica por um período de seis 

meses (dezembro – maio, Figura 3A). Houve diferença significativa na produção de 

inflorescências entre os sexos (t48 = 2,72, P = 0,009). Palmeiras masculinas produziram, 

em média, 4,32 ± 1,57 inflorescências, enquanto as femininas, 3,04 ± 1,74 (variação 

entre 1 e 8, em ambos os sexos). A maioria dos indivíduos do sexo masculino 

apresentou flores abertas no mês de janeiro, enquanto os femininos, em fevereiro 

(Figura 3A). Em ambos os sexos, a floração decresceu a partir de março e, em maio, 

menos de 10% dos indivíduos apresentaram flores abertas (Figura 3A).  

Em torno de 23% das plantas femininas apresentaram frutos imaturos em 

fevereiro. Em abril, frutos imaturos foram encontrados na maioria dos indivíduos 

femininos marcados (Figura 3B). Houve ausência absoluta de frutos maduros por até 

oito meses, entre o final da estação chuvosa e todo o período da estação seca de 2008 

(observe a Figura 1 para detalhes sobre as estações). Em outubro e novembro de 2008, 

no início da estação chuvosa, frutos maduros estiveram presentes em 17% das plantas 
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(Figura 3B). Cada planta feminina produziu, em média, 3,04 ± 1,74 infrutescências 

(variação entre 1 e 8, n = 25 plantas). A taxa de perda de frutos, por infrutescências (n = 

16 plantas), até a fase de frutos maduros, foi de 18% (413 ± 285,21 frutos perdidos, 

variação entre 90 e 740). Descontando esta taxa, o número estimado de frutos maduros 

por infrutescências variou entre 220 e 3.500, com uma média de 1.889,20 ± 1.169,00 (n 

= 25). Dessa forma, estimou-se uma produção de 5.743,16 frutos por planta, esperando-

se, portanto, uma produtividade total de 327.360,12 frutos maduros através das 57 

plantas avaliadas nos nove pontos. 

 

2. Abundância e atividade de O. manilata 

Foi conduzido um total de 442 seções de observação, 4420 minutos de 

amostragem ao longo do estudo (n = 13 meses). Durante este período foram detectados 

132 indivíduos de O. manilata através de 44 contatos nos 17 pontos de contagem. O 

IPA local foi de 1,29. Entre os meses, o IPA variou entre 0 e 0,26. Houve mudança na 

abundância de O. manilata, com maiores IPA em novembro e dezembro (Figura 3C). 

Este índice decresceu substancialmente a partir de janeiro, permanecendo baixo até 

agosto, aumentando novamente a partir de setembro (Figura 3C). Embora O. manilata

tenha sido ativa na fase em que os frutos de M. flexuosa apresentavam-se imaturos 

(compare a Figura 3B com 3C), sua abundância foi significativamente maior durante a 

fase de frutos maduros (U13 = 5,50, P = 0,02; Figura 4A). A disponibilidade de frutos 

maduros causou um aumento substancial na abundância de O. manilata ao longo dos 

treze meses de estudo (rs = 0,84, n = 13, P < 0,005; Figura 5A). 
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Figura 3. A: porcentagem mensal de palmeiras Mauritia flexuosa femininas (n = 57) e 

masculinas (n = 55), com flores abertas. B: porcentagem mensal de palmeiras M. 

flexuosa femininas (n = 57), com frutos imaturos e maduros. C: variações na 

abundância e alimentação de Orthopsittaca manilata (n = 17 pontos), ao longo do 

estudo. 
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Figura 4. A: Índice Pontual de Abundância de Orthopsittaca manilata (n = 17) na 

presença de frutos imaturos e maduros em Mauritia flexuosa. B: índice de atividade 

alimentar de O. manilata na presença de frutos imaturos e maduros M. flexuosa. 
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3. Uso de frutos por O. manilata 

Foram registrados 72 eventos de alimentação durante as sessões de observação. Estes 

eventos foram marginalmente diferentes entre as fases de frutos maduros e imaturos 

(U13 = 9,50, P = 0,09; Figura 4B). Cinqüenta e nove eventos (82%) ocorreram quando 

O. manilata consumiu o mesocarpo presente em frutos maduros. O restante dos eventos 

(18%) ocorreu enquanto O. manilata utilizou os fluidos presentes durante o 

desenvolvimento dos frutos (Figura 3C). Não foi registrado o consumo de endosperma. 

O tempo gasto no consumo do mesocarpo de um fruto variou entre 1 e 8 min. (4,47 ± 

2,28, n = 10), com uma taxa de 0,29 ± 8,49 frutos forrageados por evento, em média (n 

= 10). A atividade de consumo do mesocarpo foi significativamente correlacionada com 

a disponibilidade de frutos maduros em M. flexuosa (rs = 0,64, n = 13, P < 0,002; Figura 

5B). Também houve correlação positiva significativa entre a atividade alimentar e 

abundância de O. manilata (rs = 0,82, n = 13, P = 0,005; Figura 5B’). 
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Figura 5. A: relação entre o Índice Pontual de Abundância de Orthopsittaca manilata e 

a disponibilidade de frutos maduros em Mauritia flexuosa. B: relação entre o índice de 

atividade alimentar de O. manilata e a disponibilidade de frutos maduros em palmeiras 

Mauritia flexuosa. B’: relação entre índice de atividade alimentar e Índice Pontual de 

abundância de O. manilata. Existe sobreposição de pontos no plano (A, B e B’). 
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DISCUSSÃO

Psitacídeos incluem néctar ou partes florais à dieta (Galetti 1993, Ragusa-Netto 

2007). Calcado nesta informação, a floração de M. flexuosa foi avaliada esperando-se o 

consumo de recursos florais por O. manilata. Embora o consumo não tenha ocorrido, a 

floração exibida norteou a compreensão da fenologia desta palmeira, particularmente 

em nível de regiões geográfica distintas. Portanto, uma revisão bibliográfica foi 

essencial à análise fenológica de M. flexuosa (Figura 6). Com base nesta análise, e nos 

resultados deste estudo, é sugerido que O. manilata realiza movimentos por longa 

distância, seguindo o ritmo fenológico, em especial a maturação dos frutos de M.

flexuosa. 

1. Comportamento fenológico em M. flexuosa: análise em distintas regiões 

Similar a muitas palmeiras, e.g., Acrocomia aculeata (Scariot et al. 1991, 1995),

Oenocarpus bataua (Rojas-Robles e Stiles 2009, Ruiz e Alencar 2009), M. flexuosa tem 

padrão fenológico estendido (conforme classificação de Newstron et al. 1994): seis a 

sete meses de floração (veja, também, Stort 1993, Abreu 2001) e mais que onze meses 

de frutificação (veja, também, Peres 1994, Vilallobos 1996, Abreu 2001). Indivíduos 

masculinos produziram maior número de inflorescências comparado aos femininos, 

padrão típico de espécies dióicas (e.g., Ackerly et al. 1990). Esta menor produção 

provavelmente está envolvida com a alocação de recursos, no sentido de manter grande 

quantidade frutos durante um período prolongado (Sutherland 1986). Enfatiza-se, 

também, que o aborto de frutos exibido por M. flexuosa, um episódio comum em 

espécies de palmeiras (e.g., Scariot et al. 1991, 1995), possivelmente decorre da 

alocação de recursos envolvida com a longevidade da frutificação (veja revisão de 

Stephenson 1981). 
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Como os frutos são mantidos na planta em grande quantidade, e por longo 

período, presume-se que, em nível individual, M. flexuosa tenha floração do tipo 

supraanual – intervalada por até dois anos (cf. Newstrom et al. 1994). Entretanto, alguns 

estudos demonstraram um padrão de floração anual nessa palmeira (Storti 1993, 

Calderón 2001, Abreu 2001), que provavelmente ocorreu em escala de grupos de 

indivíduos. Esclarecendo, dentro de uma população, há indícios de que grupos de 

indivíduos floresceram em períodos distintos. Este suposto assincronismo na floração 

entre grupos de indivíduos sugere intervalos menores na ausência de frutos maduros, ou 

mesmo a presença contínua destes (e.g., Rojas-Robles e Stiles 2009). Contudo, neste 

estudo, frutos maduros estiveram ausentes por um longo período. Em adição, não foram 

observados novos eventos de floração, mesmo em indivíduos não monitorados. De fato, 

isto reflete uma alta sazonalidade na disponibilidade de frutos maduros. Contudo, esta 

sazonalidade parece ser irregular, especialmente ao considerar regiões geográficas 

distintas, como enfatiza o modelo hipotético (Figura 7) baseados nas referências 

supracitadas na Figura 6. Sugestivamente, num episódio de frutificação, frutos maduros 

podem ser disponibilizados durante a estação chuvosa, ao passo que no episódio 

seguinte, durante a estação seca (e.g., Ragusa-Netto 2008). A alta disponibilidade de 

frutos maduros também pode ocorrer em meses que marca a transição entre as duas 

estações (e.g., Villalobos 1994, Abreu 2001, Calderón 2002). 
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Este padrão fenológico divergente, intra-espécies, é um fenômeno comum, e 

ocorre principalmente em espécies com ampla distribuição geográfica (Newstron et al. 

1994). Tais diferenças advêm de variações na disponibilidade de recursos nutricionais à 

planta, características estruturais do hábitat, foto-período, fatores climáticos e presença 

de polinizadores e dispersores (veja revisão em van Schaik et al. 1993). Em M.

flexuosa, mesmo diferenças estruturais na complexidade dos hábitats (heterogeneidade 

vertical), numa mesma região, implica em diferenças na maturação dos frutos. Por 

exemplo, em ambientes mais abertos, o comportamento fenológico individual em M. 

flexuosa difere em relação aos indivíduos alocados em sistema florestal (Calderón 

2001). Observa-se, ainda, que mesmo indivíduos dentro das populações locais podem 

ter comportamento fenológico diferente, independente das características dos hábitats 

(Storti 1993, Abreu 2001, Calderón 2001), fato também relatado para outras palmeiras 

(e.g., Cunninghan 1996, Henderson et al. 2000, Rojas-Robles e Stiles 2009). Uma vez 

que M. flexuosa distribui-se vastamente pela América de Sul (Henderson 1995, Lorenzi 

et al. 2000), diferenças comportamentais na fenologia certamente estão relacionadas a 

fatores abióticos e bióticos que atuam de forma distinta, dependendo da região 

geográfica (veja, também, Ruiz e Alencar 2009). 

2. Orthopsittaca manilata em relação aos frutos maduros: especialização em 

mesocarpo

A busca por frutos imaturos, particularmente o endosperma (= sementes), foi 

demonstrada para muitas araras (Ragusa-Netto 2006, Berg et al. 2007, Haugasen e 

Peres 2007, Matuzask et al. 2008, Contreras-González 2009). Contudo, O. manilata não 

exibe este padrão, mesmo comparada a outros representantes especialistas em 

palmeiras: certas araras consomem, sobretudo, endosperma (veja Introdução). A 
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despeito de M. flexuosa exibir frutificação estendida, com longo período em fase de 

frutos imaturos, esses foram pouco explorados por O. manilata. Ademais, houve uma 

redução drástica em sua atividade, sobretudo no período de escassez de frutos maduros. 

Apesar disso, o uso de frutos imaturos ocorreu, mas O. manilata consumiu apenas seus 

fluidos. Em contraste, frutos maduros foram responsáveis pela alta atividade de O. 

manilata, refletido pelo aumento significativo de sua abundância durante a fase em que 

o mesocarpo, item altamente nutritivo (Apêndice 1), encontrava-se à disposição. 

Também, notou-se um aumento significativo em sua abundância enquanto frutos 

maduros estavam fartamente disponíveis. Esta associação entre O. manilata e M.

flexuosa sugere que esta arara requer alta concentração de palmeiras em idade 

reprodutiva, especialmente femininas, no sentido de obter mesocarpo. Este é um aspecto 

ecológico similar ao relatado para Ara glaucogularis. Esta espécie, criticamente 

ameaçada, exibe forte associação ao mesocarpo de frutos da palmeira Attalea phalerata 

(Hesse e Duffield 2000). Porém, diferente de O. manilata, possui um leque amplo de 

itens alimentares, desde frutos a flores e folhas de outras seis espécies de palmeiras 

(Juniper e Parr 1998), inclusive mesocarpo dos frutos de M. flexuosa (Herrera et al. 

2007).

3. Orthopsittaca manilata: movimento em relação aos frutos maduros 

O comportamento fenológicos exibido por M. flexuosa, parece ser regional. Em 

muitas áreas do Triângulo Mineiro – até as divisas com São Paulo e sul d Goiás – 

manchas desta palmeira apresentaram indivíduos com flores e frutos, imaturos ou 

maduros, em períodos coincidentes ao local avaliado (P. A. da Silva; obs. pess.). 

Contudo, a época destas fenofases, em larga escala geográfica, mostrou ser assincrônica 

ou mesmo irregular (analise a Figura 6 e 7). Diante disso, a baixa abundância na 
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presença de frutos imaturos sugere que O. manilata movimenta-se dentro de uma 

grande região, possivelmente pela América do Sul, no sentido de encontrarem frutos 

maduros em manchas de M. flexuosa. Enfatiza-se que movimentos em larga escala é um 

episódio relatado para muitos psitacídeos, especialmente em resposta a disponibilidade 

de frutos (e.g., Symes e Perrim 2003, Manning et al. 2007). Entretanto, estes eventos 

são descritos para espécies cujo nível de exigência não se compara ao exibido por O. 

manilata. No caso dessa arara, é provável que o movimento decorra do alto teor 

nutricional disponível no mesocarpo (veja Apêndice 1). Ao que parece, o ganho de 

energia pela alimentação é maior do que o gasto pela busca de frutos maduros (e.g., 

Roth 1984). 

Muitos destes movimentos são citados como comportamento alternativo: araras, 

por exemplo, deslocam-se para hábitats adjacentes, sobretudo durante a escassez de 

recursos em seus hábitats preferenciais (e.g., Marsden et al. 2000, Renton 2002, Symes 

e Perrin 2003, Karubian et al. 2005, Evans et al. 2005, Nunes e Galetti 2007, Contreras-

González 2009). Este comportamento foi constatado em O. manilata em Trinidad: na 

ausência de frutos maduros em Roystonia oleraceae, os indivíduos movimentaram-se 

para as manchas de M. flexuosa e vice-versa (Bonadie e Bacon 2000). Além disso, em 

momentos de escassez de frutos nestas palmeiras, movimentaram-se pelas adjacências, 

onde forragearam frutos de Mangifera indica e Manilkara bidentata (Bonadie e Bacon 

2000). Em contraste, as populações de O. manilata, na América do Sul, parecem não 

eleger tais alternativas, i.e., movimentos para hábitats não dominados ou ausentes de M.

flexuosa. Durante este estudo, não foi observado o deslocamento desta arara às áreas de 

cerrado adjacente à vereda avaliada. Enfatiza-se que Roth (1984) avaliou uma 

população de 150 O. manilata por três anos no sul da Amazônia. Neste período, 

constatou-se o uso de frutos maduros exclusivamente em manchas de M. flexuosa. 
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Diante desta explanação, no caso da população de Trinidad, o padrão notado é, 

provavelmente, inerente a uma sub-população isolada. Presumivelmente, este 

comportamento diferenciado decorre das pressões impostas pelo ambiente sob 

condições de isolamento (veja Marsden e Fielding 1999).

Finalmente, O. manilata tem centro de distribuição na Amazônia (Silva 1996), 

onde M. flexuosa ocorre como palmeira de densidade variada, desde extremamente rara 

(1 indivíduo adulto/ha em terra firme; Peres 1994), até densa (89 a 138 indivíduos 

adulto/ha em várzeas; Peters et al. 1989, Holm et al. 2008). Em sistemas mais abertos, 

como veredas no Bioma Cerrado, local cuja distribuição de O. manilata é ampla 

(Juniper e Parr 1998), M. flexuosa ocorre de forma abundante (entre 300 a 667 

indivíduos adulto/ha; Sampaio et al. 2008), em toda sua extensão (Lorenzi 2000). Em 

Llanos Venezuelanos, sistema com paisagem também aberta, esta palmeira ocorre com 

densidade variando entre 150 a 300 indivíduos adulto/ha (Calderón 2001). Porém, 

existem poucas informações sobre a ocorrência de O. manilata em tal sistema. 

Similarmente, nos Mojos Bolivianos, fisionomia também aberta, M. flexuosa é densa e 

há informações sobre a ocorrência de O. manilata (Herrera et al. 2007), porém, sem 

maiores detalhes sobre sua abundância. A despeito de O. manilata ter se distribuído a 

partir de um sistema florestal, é provável que a busca por áreas propícias à alimentação 

influenciou o deslocamento por longa distância, bem como o uso ecossistemas com 

paisagens mais abertas. Claramente, existe uma relação positiva entre número de 

palmeiras adultas e produtividade de frutos maduros, o que têm uma forte influência 

sobre a ocorrência de O. manilata, como elucidado neste estudo. 

4. Considerações finais e sugestões de pesquisas 



 44

Apesar de sua ampla distribuição, O. manilata é um psitacídeo localmente 

incomum. Dentre os poucos estudos que relataram sua abundância, menciona-se 

estimativas de 0,3 indivíduos/hs-1, a menor dentre as demais espécies de araras 

detectadas numa porção da Amazônia (Karubian et al. 2005). A presença de palmeiras 

M. flexuosa, por si só, pode causar uma falsa impressão de potencial detecção deste 

psitacídeo. O melhor preditor é a fenologia, particularmente a presença de frutos 

maduros disponíveis em plantas feminina. Suspeita-se que a ocorrência de O. manilata 

é atribuída a grupos de indivíduos que se estabelecem localmente por um período que 

corresponde à provisão de frutos maduros em M. flexuosa. Encoraja-se a execução de 

censo populacional simultâneo em diferentes regiões, particularmente em dormitório 

(e.g., Chapman et al. 1989, Berg e Angel 2006, Matuzak e Brightsmith 2007), o que 

certamente fortalecerá tal suposição.

A irregularidade na disponibilidade de frutos maduros torna este recurso 

imprevisível (cf. modelo de Newstron et al. 1994). Portanto, os indivíduos de O.

manilata devem movimentar-se por longas distâncias a procura dos mesmos. O fato de 

esta arara consumir frutos imaturos, em pequena proporção, pode ter resultado desta 

busca, como uma forma de compensar o requerimento energético frente à estratégia de 

forrageio (e.g., Gilard e Munn 1998). Entretanto, a composição química de frutos 

imaturos é desconhecida, e necessita de mensuração. Aponta-se a necessidade de 

estudos alusivos à história natural, tanto de O. manilata como de M. flexuosa. O 

movimento realizado por este psitacídeo especialista pode ser por razões filogenéticas 

inerentes à Ordem Psittaciformes, porém ligadas a fatores ambientais e sua influencia na 

fenologia da palmeira (veja Manning et al. 2007). Avaliação através de fotografias aérea 

(veja Jansen et al. 2008) é uma alternativa robusta à compreensão dos padrões 

fenológicos divergentes em M. flexuosa numa escala geográfica ampla. De fato, esta 
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informação fortalecerá a hipótese de movimento, em escala de América do Sul, exercido 

por O. manilata. 

5. Implicações para conservação 

O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) prevê a implantação de Usinas 

Hidrelétricas pela Bacia Amazônica e no Brasil Central, locais que abrangem a 

distribuição de M. flexuosa e O. manilata pela América do Sul. Considerando que os 

locais afetados pela formação dos lagos artificiais são várzeas e veredas, pode-se 

antever a perda de áreas de alimentação, reprodução e cria de O. manilata, bem como de 

outros psitacídeos (veja Brightsmith 2005). Outros vertebrados, fortemente associados a 

M. flexuosa (veja revisão de Peres 2000), podem ser igualmente afetados. Ainda, a 

exploração econômica desta palmeira (Peters et al. 1989, Castro 2000, Carrera 2000, 

Sampaio et al. 2008, Holm et al. 2008, Manzi et al. 2009) é também um agravante, 

antevendo-se reduções na disponibilidade de frutos, principalmente em função da 

extração exacerbada destes (veja Moegenburg e Levey 2003). Em adição, o corte de 

indivíduos femininos pode interromper processos reprodutivos, culminando ausência 

completa de frutos em certas regiões (e.g., Holm et al. 2008, Manzi et al. 2009). Um 

prospecto que gerencie este extrativismo é imprescindível (veja Moegenburg e Levey 

2002). A persistência e manutenção de O. manilata dependem da proteção de 

ecossistemas exclusivos, como as veredas e várzeas no Brasil, o que deve ser prioridade 

no desenho de reservas ou áreas protegidas que visem à conservação da biodiversidade 

brasileira. Contudo, as observações de Bonadie e Bacon (2000), embora não discutidas, 

sugerem que O. manilata, mesmo especialista, é capaz de ampliar seu nicho alimentar 

sob condições de isolamento ou fatores antrópicos diversos, a exemplo de outras 
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espécies de psitacídeos Paleotropicais e Neotropicais (e.g., Marsden e Pilgrim 2003, 

Matuzak et al. 2008).
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Apêndice 1. Composição da polpa dos frutos maduros da palmeira buriti Mauritia 

flexuosa. 

Componentes Unidade Conteúdo1

(em 100g) 
Conteúdo2

(em 100g) 
Conteúdo3

(em 100g) 
Conteúdo
(em 100g) 

Energia Kcal 145 - 637 1434

Água g 69,6 53,0 5,8 - 

Proteína g 1,8 3,0 5,2 - 

Carboidrato g 19,8 18,1 25,5 - 

Fibras g 9,6 10,4 12,5 - 

Gordura g 8,1 21,1 49,1 22,05

Cálcio mg - - - 113,04; 
156,06

Fósforo mg - - - 19,04; 54,06

Ferro mg - - - 3,04; 5,06

Vitamina C mg - - - 26,04 e 6

Referências: 1 = Mariath et al. (1989); 2 = Carrera (2000); 3 = Escriche et al. (1999); 4 

= Almeida e Silva (1994); 5 = Lognay et al. (1987); 6 = Brazil (2002). 

 

Apêndice 2. Características gerais dos frutos da palmeira buriti Mauritia flexuosa.

Peso = 50-60g (1;2)

Diâmetro Polar Médio = 54,1 ± 3,5 mm (2)

Diâmetro Equatorial Médio = 44,8 ± 2,7 mm (2)

Comprimento = 2-3 cm (3)

Largura = 1-2 cm (3)

Pericarpo = 20% do fruto (4)

Mesocarpo (polpa) = 10-40% do fruto (4)

Endocarpo = 15-20% do fruto (4)

Semente = 40-45% do fruto (uma a três sementes) (4)

Referências: 1 = Santos (2005); 2 = Villalobos (1994); 3 = Bodmer (1990); 4 = 

Almeida e Silva (1994). 


